
Para conhecimento geral, a seguir se informa:

2ª Acção de Formação Contínua

 Árbitros Nacionais de 2ª Categoria

A presente época desportiva  de 2011/2012 teve  um início bastante difícil,

precedida  de  problemas  a  que  não  são  alheias  as  condições  sociais  e

económicas  do  país,  sendo  que  o  desporto  em Portugal  desse  facto  se

reflecte.  Os  Juízes,  Árbitros  e  Oficiais  de  Mesa  e  os  Comissários

Técnicos/Observadores foram capazes de dar o seu contributo, sendo alvo

de profundas alterações nas tabelas, nomeadamente num momento em que

todas as componentes inerentes à sua actividade encareciam, o que majora

esse  mesmo  contributo.  Ainda  assim  e  como  sempre,  deram  a  sua

colaboração, embora continuem por resolver algumas questões de carácter

crónico.

A  Arbitragem  ao  longo  dos  anos  sempre  exerceu  a  sua  acção  técnica,

desenvolvendo  todas  as  condições  para  o  apuro  da  qualidade  das

prestações  dos  Juízes  e  Comissários/Observadores.  É  unânime  que  os

resultados  deste  trabalho  sempre  tiveram  repercussão  nas  diversas

competições, quer em Portugal quer no estrangeiro. E assim continuará a

ser!

Decidiu, todavia, o Conselho de Arbitragem da FPB não realizar a 2ª Acção

de Formação Contínua dos Árbitros Nacionais de 2ª Categoria por variadas

razões. Desde logo, pela concentração de árbitros retirados aos CAD’s e às

competições,  aspecto  que  deverá  ser  motivo  de  reapreciação  e

calendarização futura, tendo por base a enorme escassez de recursos para

COMUNICADO Nº 43

ÉPOCA: 2011/2012

DATA: 27.01.2012

COMUNICADO DO
CONSELHO DE ARBITRAGEM



que  temos  alertado  sucessivamente,  sem  correspondência  de  outros

sectores da modalidade. Por outro lado, limita os já muito elevados custos

que estes quadros têm, uma vez que custeiam integralmente estas acções,

facto  quase  sempre  esquecido  quando  se  abordam  as  despesas  de

arbitragem, afinal outro contributo para a modalidade. Finalmente, opta-se

nesta  situação  em  concreto  e  como  alternativa,  por  outros  métodos  de

aperfeiçoamento,  para  além  de  fazer  incidir  na  componente  prática  a

formação em exercício através de observações aos seus desempenhos. 

O Conselho de Arbitragem da FPB vai continuar a desenvolver abordagens

específicas para cada quadro e irá elaborar em tempo oportuno um Boletim

Técnico de reflexão sobre os desempenhos desde o início das competições

da  época  desportiva  em  curso,  a  que  se  seguirá  uma  aferição  técnica

utilizando os recursos mais recentes, mantendo deste modo a actualização

permanente, estando nos horizontes a criação de uma plataforma on-line de

formação. Também não deixará de ser realizado o teste físico de meio de

época,  em data a  estabelecer  brevemente,  contando o CA da FPB com a

habitual colaboração dos seus CAD’s.

A decisão ora assumida vai  essencialmente ao encontro de uma realidade

actual,  que  a  todo  o  momento  poderá  alterar-se,  como se  deseja,  sendo

importante uma focalização nos projectos em curso, como o Programa de

Potenciais  Talentos  e  o  PNAFC,  alocando  recursos  humanos  e  técnicos

nestas  vertentes  e  planificar  uma  próxima  acção  de  início  de  época

2012/2013,  ao  abrigo das  previsíveis  alterações às  regras,  de  forma mais

dirigida. 

A aposta num acompanhamento realista através dos desempenhos práticos

sai reforçada e permitirá uma maior proximidade, neste momento, até ao final

da época em curso.

27 de Janeiro de 2012                                    O CA da FPB


